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O que eu quero ser no futuro?  
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O que eu quero ser no futuro?  
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3. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE IRUPI 

 

 

Também desenvolve a agricultura de subsistência (arroz, feijão, milho, 

hortaliças e frutas) grande parte consorciadas a lavoura de café. A pecuária tem 

importância menor, dividida entre o corte e a produção do leite. 

O setor industrial é muito pequeno. O setor terciário é composto por comércio 

varejista de roupas, utensílios, gêneros alimentícios, materiais de construção, 

farmácias, entre outros. 

O município de Irupi está localizado no Sul Estado do Espírito Santo, região do 

Caparaó. Limita-se ao norte com o município de Ibatiba, ao sul, leste e oeste com o 

município de Iúna. Além da sede, com altitude de 730 metros, é compreendido pelo 

distrito de Santa Cruz. 

 

  

 

Com trânsito de pedestre, tropas e carros de boi, na segunda metade do século 

XIX, a então Fazenda da Cachoeirinha, de propriedade de Hydário Tomaz, foi se 

transformando num pequeno arraial, até que desapareceu seu primitivo nome e ficou 

conhecida como "Cachoeirinha do Rio Pardo", por ficar às margens de um dos 

afluentes desse rio. 



 

 

Com o progresso da pequena Vila de Cachoeirinha do Rio Pardo e a 

estagnação da Vila de Santa Cruz, a sede do distrito foi transferida para esta. 

 

Pelo Decreto Lei Estadual nº 15.177, de 31 de dezembro de 1943, o distrito de 

Cachoeirinha do Rio Pardo, passou a denominar-se Irupi, topônimo de origem 

indígena que tem os seguintes significados; amigo belo e águas branquinhas 

pequenas, e o município de Rio Pardo passou a denominar-se Iúna. 

Em divisão territorial datada de 1 de julho de 1960, Irupi permaneceu distrito de 

Iúna, assim ficou até a divisão territorial de 18 de agosto de 1988. 
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4.2.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.  

6.1. DIAGNÓSTICO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

É uma política pública, direito de todo cidadão que dela necessitar. Está 

organizada por meio do Sistema Único de Assistência Social (Suas). Seu objetivo é 

garantir a proteção social aos cidadãos, ou seja, apoio a indivíduos, famílias e à 

comunidade no enfrentamento de suas dificuldades, por meio de serviços, benefícios, 

programas e projetos.  

 

CADASTRO ÙNICO 

O Cadastro Único é um instrumento que identifica e caracteriza as famílias de 

baixa renda. Com ele é possível conhecer a realidade socioeconômica das famílias, 

das características do domicílio, as formas de acesso a serviços públicos essenciais 

e, também de cada um dos componentes da família. Portanto constitui-se em 

importante ferramenta de apoio a formulação e a implantação de políticas capazes de 

promover a melhoria de vida dessas famílias, na medida em que reúne um conjunto 

de dados que permite aos gestores o conhecimento dos riscos e das vulnerabilidades 



 

 

a que a população pobre e extremamente pobre está exposta. É o principal 

instrumento do Estado brasileiro para a seleção e a inclusão de famílias de baixa 

renda em programas federais, sendo utilizado para a concessão dos benefícios do 

Programa Bolsa Família, da Tarifa Social de Energia Elétrica e do Auxílio Gás, dentre 

outros. De acordo com os dados passados pela gestão do Cadastro Único do 

município, no ano de 2024, temos um total de 2.956 famílias inscritas no Cadastro 

Único.  

 

 

 

 

 

 

CRAS - CENTRO DE REFERÊNCIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

CRAS - LICIOLINA FRANCISCA DA COSTA 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

6.2.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

6.3.  

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

      

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 29,24 para 1.000 nascidos 

vivos. As internações devido a diarreias são de (não há dados) para cada 1.0 

habitantes. Comparado com todos os municípios do estado, fica nas posições 2 de 78 

e (não há dados) de 78, respectivamente. Quando comparado a cidades do Brasil 

todo, essas posições são de 516 de 5570 e (não há dados) de 5570, 

respectivamente. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

6.4.  

 

 

Os autodefensores participam de reuniões, em conjunto com o Assistente 

Social, para busca de direitos na Câmara de Vereadores, Secretarias Municipais, 

Conselhos de Direitos, sendo percebido participação efetiva com verbalizações claras 

que devem ser cumpridos em relação a pessoa com deficiência. Dois usuários do 

CAEE estão sendo preparados, a fim de prestarem vestibular para frequentarem o 

ensino superior.  

O trabalho em rede conta com o profissional de Serviço Social que mantém contato 

com as famílias, escolas e neurologistas utilizando-se de vários Instrumentos de 

Pesquisa a fim de compreender o comportamento, socialização, desenvolvimento 

escolar, acolher novos usuários e famílias encaminhados pela rede a fim de que a equipe 



 

 

realize a anamnese, entre outros apresentados pelo usuário, a fim de facilitar a inclusão, 

de trabalhar o Planejamento da equipe multidisciplinar e ainda trabalhar em conjunto 

com a rede, encaminhar ao neurologista informações do usuário como um todo e não 

enquanto partes na sociedade e orientar as famílias quanto a direitos, fortalecimento de 

vínculos, participação da família na escola e seguimentos sociais, observar questões 

apresentadas pelo usuário etc., como também repassa as informações obtidas a equipe 

multidisciplinar durante as reuniões de Estudo de Caso, de forma a ser planejado 

aridades, dificuldades, realidade e potenciais 

encontrados na pesquisa realizada, atendendo assim o que informa a Declaração dos 

em todos os lugares, reconhecido como pesso  

 

 

 

 



 

 

INDICADORES DA APAE 

 Números de usuários de 0 a 04 anos matriculados = 06 

 Números de usuários de 05 a 06 anos matriculados = 04 

A APAE tem recebido um número maior de usuários na idade precoce, 

sendo estes, casos de síndromes. Quando são casos de dificiência intelectual 

resultantes de retardo e outros a entrada se dá na fase escolar, onde são 

observados pelos professores déficit cognitivo, de atenção e percepção, sendo 

encaminhados a APAE e ao neurologista. As crianças de 0 a 3 anos em sua 

maioria frequentam creche. As crianças de 4 a 6 anos frequentam a escola 

regular.  

 

6.5. ESPORTE E LAZER  

A Secretaria Municipal de Esportes é um órgão ligado diretamente ao Chefe do 

Poder Executivo Municipal, tendo como âmbito de atuação o planejamento, a 

coordenação, a execução e o controle das atividades referentes as diversas 

modalidades de esportes. 

Compete a Secretaria Municipal de Esportes: 



 

 

 elaborar, executar e coordenar planos e programas desportivos e recreativos, 

para difusão do esporte em suas diversas modalidades; 

 elaborar programas, visando à popularização das atividades físicas, 

desportivas, recreativas e de lazer, organizadas através de competições, 

certames, jogos abertos e outras modalidades; 

 promover campanhas educacionais de esclarecimentos esportivos; 

 definir junto aos segmentos esportivos e comunitários a política de esporte 

para o Município, que incluirá o esporte escolar, comunitário, amador, 

profissional, atletismo, e-sports; 

 elaborar o plano anual de esportes e o calendário anual de eventos esportivos; 

 executar outras atividades correlatas. 

 
No município de Irupi temos: 
 

QUADRAS POLIESPORTIVAS 

 Zona Urbana: 01 e 01 em construção  

 Zona Rural: 00  

CAMPOS DE FUTEBOL  

 Zona Urbana: 03 

 Zona Rural: 00 

 

6.6. CULTURA 

A Secretaria Municipal de Cultura é um órgão ligado diretamente ao Chefe do 

Poder Executivo Municipal, tendo como âmbito de atuação o planejamento e a 

implementação de políticas públicas para a área da cultura. 

Compete a Secretaria Municipal de Cultura: 

 garantir aos munícipes o pleno exercício dos direitos à cultura, através da 

liberdade de criação, expressão e produção intelectual e artística e do acesso 

às fontes e formas de expressão cultural; 

 incentivar a formação cultural e o desenvolvimento da criatividade; 



 

 

 proteger e preservar as expressões culturais populares, indígenas, afro-

brasileiras e de outras etnias ou grupos participantes do processo cultural. 

 executar, controlar e gerenciar as políticas públicas planejadas para a área da 

cultura; 

 desenvolver, produzir, fomentar e apoiar as atividades artísticas e culturais em 

todas as modalidades e formas e preservar as manifestações culturais 

tradicionais; 

 identificar e ampliar mecanismos de financiamento da produção cultural 

viabilizando parcerias e democratizando o acesso a esses recursos e 

instrumentos; 

  realizar a proteção, vigilância, restauração, manutenção e conservação da 

memória e do patrimônio histórico, artístico e cultural Município; 

 divulgar as potencialidades culturais e artísticas do Município; 

 promoção sociocultural no Município; 

 execução de acordos e convênios firmados com os governos federal, estadual 

e outros voltados para as atividades culturais e artísticas e o fomento da 

biblioteca do Município; 

 incentivar e apoiar às atividades culturais e artísticas, como teatro, shows 

musicais, bandas musicais, corais e outros, em especial, as atividades 

folclóricas e artesanais do Município; 

 promover o intercâmbio cultural com outros Municípios, objetivando a 

valorização e o aperfeiçoamento do nível técnico dos artistas da terra; 

 orientar, divulgar e incentivar campanhas de esclarecimentos necessários ao 

desenvolvimento da pratica das atividades culturais adequadas às várias faixas 

etárias; 

 mobilizar as comunidades em torno da valorização e difusão de seu potencial 

artístico e suas raízes culturais; 

 incentivar às comemorações cívicas; 

  organizar, executar e coordenar os programas das atividades festivas do 

Município; 

  manter, zelar e guardar o Patrimônio Histórico do Município; 



 

 

  levantar, tombar e preservar o Patrimônio Histórico e Cultural do Município; 

  coletar, sistematizar e divulgar dados informativos de caráter geoeconômico, 

histórico, educacional, artístico e outros do Município; 

 planejar, promover e divulgar o calendário de eventos do Município. 

Atualmente a Secretaria Municipal de Cultura desenvolve no município o 

Projeto de aulas de Ballet que atende crianças de 03 a 15 anos com aulas 

semanais. 

 

7. EIXOS ESTRATÉGICOS  

EIXO 1 - CRIANÇA COM SAÚDE 

 

Nº OBJETIVO AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO 

 
 
 
 
 

Disponibilizar 
exames e pré-natal 
de qualidade a todas 
as gestantes 

Disponibilização do 
teste de HIV rápido nas 
unidades de 
atendimento 

 

 Saúde 

 

Contínuo 2025-2035 

Realização das sete 
consultas mínimas de 
pré-natal das gestantes 

 Saúde  

Contínuo 2025-2035 

Promoção do acesso a 
todos os exames 
pertinentes ao pré-natal 

 Saúde  

Contínuo 2025-2035 

Incentivo ao parto 
natural com segurança 
para reduzir as taxas de 
cesáreas 

 

 Saúde 

 

Contínuo 2025-2035 

 
 
 
Reduzir o 
número de 
adolescent
es grávidas 

Realização de 
palestras, oficinas e 
rodas de conversa com 
adolescentes sobre os 
métodos contraceptivos 
e DSTs 

 

Saúde, 
Educação, 
Assistência 
Social 

 

 

 

Anual 

2025-2035 

Palestras sobre os 
riscos de uma gravidez 
na adolescência 

Saúde, 
Assistência 
Social 

Anual 

2025-2035 



 

 

Reduzir o 
número de 
mortalidade 
por acidente 
até 05 anos e 
de Violências 

Capacitar profissionais 
que trabalham com 
crianças, pais e 
responsáveis a respeito 
de primeiros socorros e 
de riscos de acidentes 
nos ambientes onde 
estão inseridos. 

 

Saúde, 
Assistência 
Social 

 

Anual 

2025-2035 

Realizar 
campanhas 
informativas à 
população 

Criação do calendário 
anual de campanhas 
informativas 

 

Saúde, 
CMDCA 

 

Anual 2025-2035 

Promover o 
estímulo ao 
aleitamento 
materno 
exclusivo para 
pelo menos 
20% das mães 
no município 

Orientar sobre 
aleitamento materno 
exclusivo durante o pré-
natal.  

 

 

Saúde e 
Assistência 
Social 

 

 

 

 

Anual 

2025-2035 

Conscientizar as 
gestantes e as famílias 
sobre a importância do 
aleitamento materno 
por meio das redes 
sociais. 

 
 
 

Elaborar 
campanhas de 
vacinação 

Verificar caderneta de 
saúde das crianças da 
primeira infância por 
meio de ações do 
programa saúde na 
escola.  

 

 

 

Saúde 

 

 

 

 

Anual 

2025-2035 Orientar e conscientizar 
sobre a importância da 
vacinação infantil por 
meio de mídias sociais  

 

EIXO 2 - ASSISTÊNCIA SOCIAL, FAMÍLIA, COMUNIDADE E CRIANÇAS 

Nº OBJETIVO AÇÃO RESPONSÁVE

L 

PRAZO 

    

 

 

 

 

Realização da busca ativa 
das famílias em situação 
de vulnerabilidade para a 
construção de práticas 
sociais que ofereçam 
melhor qualidade de vida 

 
 
 

 
Assistência Social, 
Saúde, CMDCA e 
APAE 

 

 

 

Até 2027 

Utilização dos espaços 
da comunidade tais 
como: unidades de 
saúde, educação, igrejas, 

Assistência 
Social,Educação,Sa
úde, CMDCA 

 

 

 



 

 

1 
Promover a família 
como espaço 
adequado para o 
desenvolvimento da 
criança 

associações de 
moradores, para 
encontros com grupos de 
famílias. 

A partir de 2026 

Promoção de ações de 
valorização do núcleo 
familiar, através de 
campanhas informativas 
sobre os serviços de 
apoio à família 
disponibilizados pelo 
Município 

 

 

Assistência Social, 
Saúde, CMDCA e 
APAE 

 

 

Anual 

2025-2035 

Qualificação dos 
profissionais da rede 
socioassistencial sobre a 
valorização da unidade 
familiar e suas interfaces 
como local próprio de 
identidade social 

 

 

Assistência Social 

 

 

Continuo 

2025-2035 

 

 

2 

Realizar ações de 
estímulo e 
fortalecimento dos 
vínculos familiares 
para crianças em 
situação de 
acolhimento 
institucional 

Atuação, junto ao CREAS 
e CT, para a localização 
de membros da família 
extensa de criança 
acolhida 
institucionalmente 

 

 

Assistência Social, 
Conselho Tutelar e 
APAE 

 

Continuo 

2025-2035 

Fortalecimento da 
unidade institucional para 
a construção dos 
documentos necessários 
a reavaliação judicial da 
medida de acolhimento 

 

 

Assistência Social, 
CT, CREAS 

 

A partir de 2026 

Acompanhamento da 
família quando do retorno 
da criança para o convívio 
familiar 

 

Assistência Social, 
CRAS, CREAS 

Continuo 

2025-2035 

 

 

3 

Atualizar o 
mapeamento das 
crianças de até 6 
anos com 
deficiência, 
beneficiarias do 
BPC no Município 

Realização do 
diagnóstico constante das 
crianças beneficiadas e 
suas famílias 

 

Assistência Social 

Continuo 

2025-2035 

Realização da busca ativa 
de crianças aptas a 
receber o BPC 

Assistência Social 
e APAE 

Continuo 

2025-2035 



 

 

 

4 

Inserir as famílias 
em situação de 
risco em programas 
socioassistenciais 

Verificação das condições 
de vulnerabilidade de 
famílias cadastradas no 
Município 

Assistência 
Social, Saúde  

Continuo 

2025-2035 

 

 

 

 

 

 

5 

Garantir o acesso 
aos serviços 
públicos dispostos 
neste plano a todas 
a crianças em 
situação de 
vulnerabilidade 

Integrar e estruturar 
redes de serviços 
públicos, de acordo com 
as especificidades 
territoriais, para 
gestantes, crianças de 0 
a 6 anos e suas famílias, 
especialmente as que se 
encontram em situação 
de rua, violência, 
extrema pobreza e/ou 
com deficiência 

 

 

 

Saúde, Educação, 
Assistência Social e 
APAE 

A partir de 2026 

Criar e implementar 
protocolos territoriais de 
atuação em rede, que 
envolvam a comunidade, 
para a realização da 
busca ativa de gestantes e 
crianças que não 
acessam os serviços 
públicos. 

Saúde, Educação, 
Assistência Social e 
APAE 

A partir de 2025 

Capacitar 100% das 
equipes de atendimento 
direto e abordagem para 
atuarem de acordo com os 
protocolos de busca ativa 
e atendimento da 
população na primeira 
infância e suas famílias 

 

 

Saúde, Educação, 
Assistência Social e 
APAE 

Continuo 

2025 a 2035 

Garantir o acesso aos 
serviços da rede pública a 
todas as crianças 
independentemente de 
apresentarem registro 
civil, com atenção 
especial para imigrantes, 
refugiados, comunidades 
e povos tradicionais, 
crianças em situação de 
rua e crianças com 
deficiência. 

 

 

Saúde, Educação, 
Assistência Social 
e APAE 

Continuo 

2025 a 2035 

 

6 

Disponibilização do 
atendimento por 
profissional de 
psicologia. 

Promover o atendimento 
psicológico para as 
crianças vítimas de 
violência e em 
acolhimento 

 A partir de 2026 



 

 

EIXO 3 - EDUCAÇÃO 

Nº OBJETIVO AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO 

 

1 

Melhorar a 
qualidade da 
educação 
infantil 

 
Garantir a implementação 
do Currículo da Cidade: 
Educação Infantil. 

 

 Educação  
Continuo 

2025 a 2035 

Garantir que todas as 
unidades de educação 
infantil disponham de 
espaços pedagógicos 
adequados e acessíveis, 
internos e externos, que 
propiciem o livre brincar. 

 

  Educação 
Continuo 

2025 a 2035 

Desenvolver programas de 
formação continuada para 
os profissionais da 
educação com foco no 
desenvolvimento integral 
da criança. 

 Educação,    
Assistência Social, 
Saúde. 

 
 
Continuo 

2025-2035 

Ampliar na rede municipal 
de ensino as equipes de 
profissionais de educação 
para atender à demanda do 
processo de escolarização 
de educandos com 
deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento 
e altas habilidades ou 
superdotação, garantindo a 
oferta de professores do 
atendimento educacional 
especializado, profissionais 
de apoio ou auxiliares. 

Educação, Apae 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

A partir de 2026 

Assegurar condições para 
a efetivação da gestão 
democrática da educação, 
buscando fortalecer a 
autonomia da gestão 
escolar e aprimorar 
mecanismos efetivos de 
controle social e 
acompanhamento das 
políticas educacionais no 
Município. 

  Educação 
Assistência Social. 

 
 
 
Continuo 

2025-2035 



 

 

2 Disponibilizar 
merenda 
escolar 
adequada e de 
qualidade 

Elaboração do cardápio, 
considerando a faixa etária 
da 1º infância, incluindo as 
demandas individuais 

 

Educação 

    A partir de 2026 

Fortalecimento do CAE  
Conselho de Alimentação 
Escolar 

Educação    A partir de 2026 

3 Construir 
espaços para o 
lazer de 
crianças na 
primeira infância 

Disseminação de 
brinquedotecas nas 
escolas. 

 

Educação 

  A partir de 2026 

Valorização e resgate das 
cantigas e antigas 
brincadeiras das 
comunidades do Município. 

Esporte, Educação   A partir de 2026 

4 Adquirir 
brinquedos e 
outros materiais 
pedagógicos 
para a 
Educação 
Infantil, 
observando as 
representações 
étnicas, 
religiosas, etc. 

Inclusão nas salas 
multifuncionais das 
unidades da Educação 
Infantil, bonecas de todas 
as etnias, personagens 
negros e jogos expressivos 
da diversidade. 

 

 

 

    Educação 

  A partir de 2026 

5 
 

Garantir 
atendimento as 
crianças de 0 a 
3 anos. 

Assegurar, até 2030, 
atendimento na Educação 
Infantil para 75% das 
crianças de 0a3 anos. 

Educação  A partir de 2026 

6 
 
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Garantir 
atendimento as 
crianças de 4 e 
5 anos. 

Garantir a manutenção da 
universalização do 
atendimento na educação 
infantil às crianças de 4 e 5 
anos de idade. 

Educação     A partir de 2026 

Implementar os protocolos 
de busca ativa para a 
identificação das crianças 
fora da escola e realizar o 
registro dos mesmos. 

Educação e 
Assistência Social 

    A partir de 2026 

Realizar e monitorar  a 
busca ativa das  crianças 
fora da escola fazendo os 
encaminhamentos 
necessários. 

Educação e 
Assistência Social 

    A partir de 2026 

Assegurar, até 2030, 
atendimento na Educação 
Infantil para 100% das 

 

Educação 

    A partir de 2026 



 

 

crianças de 4 e 5anos. 

 

 

7 

 
 
 
 
Valorizar os 
espaços 
comunitários 
para 
Desenvolviment
o da criança 

Promoção de ações que 
evidenciem as 
características culturais da 
comunidade 

Assistência 
Social, Educação, 
Esporte e Cultura 
e APAE 

Anual 

2025-2035 

Disponibilização dos 
espaços da escola para 
ações de caráter coletivo e 
comunitário 

 
Assistência Social,    
Educação 

Contínuo 

2025-2035 

Incentivar e garantir 
acesso ao uso do 

a comunidade. 

 Cultura, Educaçao Contínuo 

2025-2035 

Promoção de atividades 
que fortaleçam o 
sentimento de 
pertencimento comunitário 

Assistência Social, 
Educação, Saúde e 
APAE 

Continuo 
2025-2035 
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Integração entre 
família, 
comunidade e 
criança nos 
espaços 
públicos 

Valorização dos espaços 
permanentes de 
participação das relações 
familiares e de sua 
integração com a 
comunidade 

Assistência Social, 
Educação, e APAE  

Continuo 

2025-2035 

Realização do dia da 
Convivência Familiar e 
Comunitária na Sede e 
nas Zonas Rurais do 
município 

Assistência Social, 
Educação, Saúde, 
CMDCA 

   Anual 

2025-2035 

 

 

N OBJETIVO AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO 

 

 

 

Preservação dos 
espaços lúdicos, culturais 
e de lazer para aumentar 
gradualmente a oferta 

 
 
Esporte e Cultura, 
Assistência social 

 
 

Contínuo 
2025-2035 

Valorização e resgate das 
antigas brincadeiras das 
comunidades do 
Município 

 
Educação, 
Assistência social e 
APAE 

 
 

A partir de 2026 



 

 

 

Construir espaços 
para o lazer de 
crianças na 
primeira infância 

Preservação dos 
espaços destinados a 
primeira infância, com a 
contribuição das famílias 

 
Esporte e Cultura, 
Assistência social 

 
 

Contínuo 
2025-2035 

Inclusão dos conteúdos, 
informações e práticas 
lúdicas nos programas de 
formação continuada de 
professores e 
profissionais que atuam 
com crianças de até 6 
anos 

 
 
 
Educação, 
Assistência Social 

 
 
 
 

Contínuo 
2025-2035 



 

 

8.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

9.  
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